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CALAMIDADE NO RS

Mais uma bomba ligada 
para secar a Vila Palmeira

Entrou em operação no 
início da quarta-feira (29) 
a última bomba que atua 
em Novo Hamburgo para 
a retirada da água da Vi-
la Palmeira, no bairro San-
to Afonso, em Novo Ham-
burgo. A bomba em questão 
pertence à Companhia de 
Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp) 
e foi emprestada sem cus-
tos. No dia anterior, outras 
duas bombas anfíbias, cedi-
das por arrozeiros, foram li-
gadas, juntando-se à bomba 
locada pela prefeitura, que 
iniciou os trabalhos no do-
mingo (26).

Conforme a secretária de 
Obras de Novo Hamburgo, 
Greyce da Luz, que acom-
panhou o início da opera-
ção nesta quarta, a bomba 
da Sabesp demorou mais do 
que o previsto para começar 
a drenar porque dependia 
dos próprios técnicos para a 
montagem. “Hoje termina-
mos a instalação da quarta 
e última bomba. Ela veio de 
São Paulo desmontada e os 
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Bombas dos arrozeiros junto ao equipamento da Sabesp no dique da Santo Afonso
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A doméstica Carem 
Leites, 48 anos, está 
ansiosa para conseguir 
fazer o saque do Auxílio 
Reconstrução de R$ 
5,1 mil que o governo 
federal começou a pagar 
às famílias afetadas pela 
maior catástrofe climática 
já registrada no Rio Grande 
do Sul. A moradora da 
Vila Esmeralda, em Novo 
Hamburgo, não vê a hora 
de poder recomeçar a 
vida após perder tudo na 
enchente de maio.

“Estou contando com 
esse dinheiro para poder 
comprar umas coisinhas 
para dentro de casa. Estou 
apenas com um colchão 
e um fogareiro”, explica. 
Contudo, desde segunda-
feira (27), Carem enfrenta 
dificuldades para validar 
seus dados junto ao site do 
governo federal.

A doméstica afirma 
que o sistema indica que 
o seu CPF ainda não foi 
cadastrado pela Prefeitura 
de Novo Hamburgo no 

programa. “Fiz o pré-
cadastro na Salgado Filho 
[escola municipal do bairro 
Canudos], tudo certinho, 
mas agora consta que meus 
dados não foram enviados”, 
observa.

Não é apenas a 
doméstica que está 
enfrentando este problema 
em Novo Hamburgo. 
Pelo menos 30 vizinhos 
dela, todos moradores 
do bairro Canudos, estão 
recebendo a mesma 
mensagem do sistema 
federal. “A gente quer 
viver de novo e, embora a 
maioria de nós trabalhe, 
dependemos dessa ajuda. 
Queremos uma resposta 
do porque nossos dados 
não foram enviados”, 
expõe. A Prefeitura 
de Novo Hamburgo 
confirma que ainda não 
encaminhou os dados de 
todos os moradores que 
realizaram o pré-cadastro. 
A justificativa para o 
atraso está relacionada à 
inconsistência de dados.

Famílias têm problemas para 
confirmar dados por auxílio

A Prefeitura de Novo 
Hamburgo protocolou, 
na tarde desta quarta-
feira (29), um pedido 
de liminar para que 
todos os trabalhadores 
residentes no município 
tenham acesso ao 
saque calamidade, 
e não apenas os que 
tiveram as residências 
alagadas. De acordo com 
a procuradora-geral da 
cidade, Fernanda Luft, 
a Caixa informou que 
a liminar concedida 
na terça-feira (28) 
pela Justiça não teria 
contemplado Novo 
Hamburgo.

“Isso porque, no 
despacho, o juiz não 
cita o nome de Novo 
Hamburgo, apenas o 
decreto das cidades em 
estado de calamidade”, 
detalha Fernanda. Com 
isso, a Procuradoria-
Geral do Município 
(PGM) decidiu ingressar 
na ação do Ministério 
Público Federal (MPF), 

informando o interesse 
da prefeitura em ser 
contemplada com a 
decisão.

Por isso, até que 
a Justiça julgue esse 
novo pedido, apenas os 
trabalhadores residentes 
em áreas alagadas da 
cidade podem solicitar 
o saque do FGTS, 
disponível desde o dia 18 
de maio.

Enquanto Novo 
Hamburgo tenta via 
Justiça contemplar 
todos os trabalhadores, 
São Leopoldo, Campo 
Bom e Nova Petrópolis, 
assim como Gramado, 
já estenderam o saque 
calamidade para toda a 
população.

Nos três primeiros 
casos, no entanto, o envio 
dos endereços partiu das 
próprias prefeituras que, 
através de documentos 
da Defesa Civil, atestaram 
alagamentos em todo o 
território ao cadastrar os 
endereços atingidos.

Prefeitura ingressa com liminar 
para acesso ao saque calamidade

técnicos da Sabesp são os 
responsáveis por essa mon-
tagem. A bomba chegou na 
quarta, mas estes técnicos 
estavam em trabalho em 
Porto Alegre e Canoas e 
só ficaram livres para essa 
montagem na segunda-fei-
ra”, explica.

Com o funcionamento 
das quatro bombas, esti-
ma-se que mais de 500 mil 
litros de água são retirados 
da Vila Palmeira por minu-
to. Contudo, não é feita uma 
estimativa para a secagem 
total do bairro.

“Não temos como afir-
mar ainda porque depen-
demos também das condi-
ções climáticas. Precisamos 
de um tempo para acompa-
nhar o andamento e fazer 
essa avaliação. Num cenário 
otimista, sem chuva, com as 
bombas sem sofrer nenhum 
problema, talvez a gente 
consiga secar em dez dias, 
mas não tenho como afir-
mar”, acrescenta Greyce.

Mesmo em caso de chu-
va, o que pode elevar o vo-
lume de água, as bombas 
continuam a trabalhar 24 

horas por dia. Até o final de 
semana, conforme a secre-
tária, devem estar funcio-
nando os painéis elétricos 
da Casa de Bombas, con-
tudo, os motores ainda es-
tão passando por processo 
de secagem e só devem ser 
trazidos de volta na próxi-
ma semana.


